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Resumo: A Anatomia Humana é uma disciplina base para todos os estudantes ingressantes na 
área da saúde, por ser a ciência que estuda a forma e a estrutura do organismo humano. Para o 
estudo da anatomia prática, as peças estudadas necessitam de protocolo de conservação que 
auxilie de forma positiva no processo de ensino-aprendizagem. Entre as substâncias 
conservadoras mais utilizadas temos o formaldeído produto químico com pH de 2,8 a 4, com 
propriedades conservantes e antissépticas de fácil manipulação e altamente reativo; e a 
glicerina com pureza acima de 95% atuando como fungicida e bactericida. Este estudo possui 
como objetivo investigar e identificar quais dos métodos de conservação, formaldeído ou 
glicerina, apresentam melhores efeitos para a conservação de uma peça anatômica orgânica na 
percepção dos discentes dos cursos de enfermagem e medicina da Universidade Estadual do 
Tocantins. Trata-se de um estudo de caráter exploratório-descritivo de abordagem 
quantitativa, realizado por meio da aplicação de um questionário com questões estruturadas 
para coleta de dados sobre os aspectos observados em peças anatômicas orgânicas quanto a 
sua coloração, odor, flexibilidade e morfologia. A pesquisa foi realizada na Universidade 
Estadual do Tocantins – UNITINS, localizada na região do Bico do Papagaio, extremo-norte 
do Tocantins no Município de Augustinópolis – TO. Os métodos de conservação de peças 
anatômicas apresentados nesse estudo se mostraram capazes de garantir a preservação da 
morfologia dos órgãos. A maioria dos pesquisados apresentaram preferência pela técnica de 
formolização para o ensino-aprendizado. 
 
 
Palavras-chave: Peças anatômicas, Formaldeído, Glicerina, Conservação. 
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Abstract: Human Anatomy is a basic subject for all students entering the health field, it is the 
science that studies the shape and structure of the human organism. For the study of practical 
anatomy, the pieces studied require a conservation protocol that positively assists in the 
teaching-learning process. Among the most used conservative substances we have 
formaldehyde, a chemical product with a pH of 2.8 to 4, which has preservative and antiseptic 
properties that are easy to handle and highly reactive, and glycerin with a purity above 95%, 
acting as a fungicide and bactericide. This study aims to investigate and identify which of the 
conservation methods, formaldehyde or glycerin, have the best effects for the conservation of 
an organic anatomical piece in the perception of students on nursing and medicine courses at 
the State University of Tocantins. This is an exploratory-descriptive study with a quantitative 
approach, which was carried out through the application of a questionnaire with structured 
questions to collect data on the aspects observed in organic anatomical pieces regarding their 
color, odor, flexibility and morphology. The research was carried out at the State University 
of Tocantins – UNITINS, located in the Bico do Papagaio region, far-north of Tocantins in 
the Municipality of Augustinópolis – TO. The conservation methods for anatomical pieces 
presented in this study proved capable of guaranteeing the preservation of the morphology of 
the organs. The majority of those surveyed showed a preference for the formalization 
technique for teaching-learning. 
 
  
Keywords: Anatomical parts, Formaldehyde, Glycerin, Conservation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A anatomia é a ciência que estuda as estruturas e órgãos que compõem o ser humano. 

É uma disciplina base para todos os estudantes ingressantes na área da saúde, nela se conhece 

toda a morfologia do corpo humano nos níveis macro e microscópico (Fontoura et al., 2020). 

As aulas práticas com a utilização de peças anatômicas cadavéricas é uma metodologia 

valorizada por alunos e professores, sendo consideradas fundamentais para o processo de 

ensino-aprendizado (Silveira et al., 2014). 

 Para tanto, é necessário uma técnica de conservação que auxilie adequadamente no 

processo. Conforme entende Carvalho et al., (2013), as técnicas de conservação têm como 

principal objetivo preservar as características morfológicas de peças anatômicas nos quesitos 

coloração, consistência e flexibilidade dos tecidos. Dentre os fixadores mais utilizados 

podemos destacar o formaldeído e a glicerina. 

O formaldeído é um produto químico com pH de 2,8 e 4, sendo o fixador mais 

utilizado para conservação de peças anatômicas, com eficiente penetração nos tecidos, 

prevenção de patógenos e impedimento da decomposição do material. No entanto, as 

estruturas tendem a ter aumento no seu volume e podem produzir vapores que causam 

irritação das mucosas e conjuntivas oculares de quem as manipula, o que indica toxicidade 

(Oliveira et al., 2013). 

A glicerina pura por sua vez é um produto que possui pureza acima de 95%, apresenta-

se como substância inodora e garante a preservação, favorecendo aspecto morfológico e da 

coloração de peças anatômicas, atuando como fungicida e bactericida (Karan et al., 2016). 

Além disso, a técnica apresenta como desvantagem o encolhimento da estrutura dessa forma 

deixando sua textura endurecida e com coloração escura (Oliveira; Garbelotti, 2021). 

De acordo com Silva et al., (2016), em um estudo realizado em 242 faculdades de 

Medicina no Brasil, 96% utilizam material natural para o estudo de anatomia humana, o que é 

regulamentado pela Lei 8501/92. Dentre essas instituições, 83,3% conservam as peças por 

meio de formalização e 56,4% utilizam glicerinação.  

Além da difícil aquisição, o uso de peças anatômicas é ameaçado por questões 

jurídicas, religiosas, morais e pela não sensibilização da sociedade sobre a importância da 

doação de corpos para fins de ensino e pesquisa científica. Diante dessa realidade, a 

alternativa é investir em métodos de conservação mais eficazes e menos prejudiciais ao 

material estudado (Melo; Pinheiro, 2010). 



8 

 

 Diante do exposto, o objetivo do estudo é apresentar as técnicas de glicerinação e 

formolização como fixadores eficientes, avaliando a viabilidade de ambos os protocolos de 

manutenção de peças anatômicas orgânicas e a preferência de discente em relação a que 

melhor apresenta benefícios para o aprendizado. 

 

2 METODOLOGIA 

 

A presente pesquisa trata-se de um estudo de caráter exploratório-descritivo de 

abordagem quantitativa, investigando quais as condições prevalentes e os padrões dos 

métodos de conservação formaldeído e glicerina. Desse modo, analisando qual destes 

apresenta melhor efeito para a preservação de peças anatômicas orgânicas, na percepção de 

acadêmicos (as) dos cursos de enfermagem e medicina da Universidade Estadual do 

Tocantins – UNITINS. 

O estudo obteve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos com o 

número do parecer: 6.419.437 e do Comitê de Ética no Uso de Animais registrado com o nº 

07851/2023.1, ambos da Universidade Estadual do Tocantins. A etapa de coleta de dados foi 

realizada no Complexo de Ciências da Saúde – CCS do câmpus de Augustinópolis – TO, 

especificamente nos Laboratórios de Anatomia Humana I, II e Laboratório de Patologia. 

 Como estratégia de exposição das peças anatômicas, organizou-se um evento 

intitulado Mostra de Ciências da Vida: Uma imersão pelo mundo da morfologia. Participaram 

da pesquisa 79 acadêmicos dos cursos da saúde de enfermagem e medicina, sendo 44 

discentes de enfermagem e 35 discentes de medicina, incluindo todos os períodos. 

O preparo do material foi realizado no período antecedente à mostra, se iniciando pela 

obtenção de vísceras suínas como traqueia, pulmão, coração, fígado e rim provenientes de 

frigorífico. No laboratório as peças foram cuidadosamente dissecadas e submetidas aos 

procedimentos de fixação. 

Para a conservação de peças em formaldeído utilizou-se o seguinte protocolo (Figura 

1): Fixação em solução de formaldeído a 10%, permanecendo acondicionadas em caixas 

plásticas e submersas na substância durante todo o período experimental que perdurou dois 

meses, sendo retiradas apenas quando necessário para manipulação passando previamente por 

um processo de lavagem para retirar o excesso do produto horas antes serem expostas.  

Para a conservação de peças em glicerina utilizou-se o seguinte protocolo (Figura 2): 

fixação em solução de formaldeído a 10% por 30 dias para adequada limpeza e assepsia dos 

tecidos, posteriormente acondicionadas em caixas com a solução de glicerina 99% por 30 dias 
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para reidratar as peças. Após, os órgãos foram secos e acondicionados em caixas plásticas 

com tampas sendo mantidos em temperatura ambiente. 

Todas as peças foram pesadas em balança eletrônica, mensuradas com paquímetro e 

ainda fotografadas com câmera digital para registros das etapas realizadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). Fonte: Dados da pesquisa (2024). 
 

A Mostra de Ciências da Vida foi realizada em abril de 2024 onde foi organizada uma 

exposição aberta à visitação (Figura 3). Os acadêmicos que aceitaram participar da pesquisa 

assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE, assim sendo direcionados 

aos laboratórios para visualização das peças anatômicas orgânicas, podendo tocar no material 

fazendo uso dos equipamentos de proteção individual – EPI’s para identificar as estruturas 

morfológicas e demais aspectos como coloração, textura e odor. Ao finalizar a observação o 

acadêmico foi direcionado ao laboratório reservado para respostas de questionário de forma 

individual. 

A análise dos dados foi feita utilizando o programa Microsoft Excel, para tabulação e 

organização das respostas coletadas. Ao analisar as respostas transcritas, observou-se a maior 

afinidade entre as percepções dos acadêmicos, assim, foi possível destacar algumas destas 

respostas que mais se repetiu quanto à escolha dos discentes no que referente aos aspectos dos 

métodos de conversação, sendo feito de forma aleatória. Para preserva a identidade dos 

participantes se seguiu a norma para criação de códigos como: (A) para acadêmico seguido do 

número do seu questionário, idade e curso. 

 
 

Figura 2: Pulmão e coração suíno 

conservados em glicerina 

 
Figura 1: Pulmão e coração suíno 

conservados em formaldeído a 10% 
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Figura 3. Acadêmicos da Universidade Estadual do Tocantins observando as peças anatômicas orgânicas na 
Mostra de Ciências da Vida. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 
 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Constituindo a fase de coleta e análise de dados, a pesquisa obteve 79 questionários 

coletados que corresponderam os critérios do estudo. Destes, sete foram excluídos por serem 

preenchidos incorretamente, resultando em 72 respostas válidas sendo utilizadas como 

resultado final. Para tal, foi viável a composição dos dados de caracterização do perfil 

sociodemográfico dos acadêmicos voluntários descritos no Quadro 1, utilizando-se de 

experiências dos participantes na área de estudo pesquisada se compôs o Gráfico 1.  

 

Quadro 1. Caracterização do perfil dos acadêmicos dos cursos da saúde, participantes da pesquisa. 

 Porcentual 

Ponderado 

Gênero:  Masculino 22 28% 

Feminino 57 72% 
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Fonte: Dados da pesquisa (2024). 
 

O Quadro 1 evidência um maior quantitativo de acadêmicos do sexo feminino, 

correspondendo a 72% em relação aos do sexo masculino que foi representado por 28% da 

mostra. No que se refere ao estado civil observou-se predominância significativa de 

participantes solteiros 96% em relação aos casados 4%. Quanto aos níveis de visitação por 

curso, sucedeu uma prevalência de visitas feitas por acadêmicos de enfermagem 56% e 

medicina 44%. Destes, houve uma distribuição por períodos, havendo uma maior frequência 

de discentes do primeiro período 77%, do terceiro período 3%, os períodos quinto, sexto e 

sétimo obtiveram o mesmo porcentual sendo 4%, e ainda o nono período com 8%. 

 

Gráfico 1. Experiências dos acadêmicos no contato com a disciplina de anatomia e os métodos de conservação.  

 
Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Estado Civil: Casados (as) 3 4% 

Solteiros (as) 76 96% 

Curso: Medicina 35 44% 

Enfermagem 44 56% 

Período: 1° Período 61 77% 

3° Período 2 3% 

5° Período 3 4% 

6° Período 3 4% 

7° Período 3 4% 

9° Período 7 8% 
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O estudo contou com a participação de 79 acadêmicos de enfermagem e medicina. Ao 

analisar suas vivências com a disciplina de anatomia humana, um porcentual de 71% 

relataram estar cursando, 29% já terem cursado a disciplina Gráfico 1.  

Dentre os estudantes, 72% que já tiveram contato com peças anatômicas orgânicas, 

66% já conheciam os métodos de conservação apresentados, tendo contato prévio. Quando 

questionados sobre conseguir identificar as diferenças entre as peças conservadas em 

formaldeído e glicerina, 9% dos acadêmicos responderam desconhecer. Dessa forma, a partir 

desta fase foram desconsiderados os questionários desses participantes, resultando em um 

total de 72 respostas analisadas. 

Considerando as peças analisadas, quanto aos métodos de conservação apresentados 

constataram-se, aspectos referentes à coloração (Gráfico 2), textura identificada como 

característica observada no toque (Gráfico 3), odor das substâncias (Gráfico 4), preferência 

pelo método que melhor contribui para o ambiente de ensino-aprendizado (Gráfico 5), 

preferência pela técnica de conservação observando as peças anatômicas e o que mais chamou 

atenção (Gráfico 6). 

 

Gráfico 2. Classificação da coloração das peças anatômicas orgânicas na percepção dos acadêmicos. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Considerando a percepção dos acadêmicos quanto à coloração das peças conservadas 

em glicerina, a maior parte dos discentes 79%, considera como escuro, 14% marcaram 

aspecto claro, 4% identificaram aspecto esbranquiçado e 3% observaram aspecto amarelo 

Gráfico 2. 
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O escurecimento é um problema significativo, pois pode dificultar a visualização 

detalhada das características anatômicas dos espécimes, comprometendo seu valor didático e 

científico. No entanto, a reação da glicerina com outros componentes celulares e a exposição 

à luz e ao ar ao longo do tempo podem levar ao escurecimento. Esse efeito pode ser 

exacerbado por fatores como a qualidade do glicerol utilizado, as condições de 

armazenamento (como temperatura e iluminação), e a presença de pigmentos naturais nos 

tecidos (Silva, 2018; Lacerda et al., 2023). 

Analisando a classificação das peças conservadas em formaldeído observa-se a maior 

identificação de aspecto claro 39%, outros 22% optaram por escuro, 32% respondeu 

esbranquiçado e 7% amarelo.  

O uso de formaldeído na preservação de tecidos pode levar ao clareamento das peças 

devido a três principais mecanismos: desnaturação de proteínas, onde o formaldeído forma 

ligações cruzadas entre as proteínas, alterando sua estrutura tridimensional; remoção de 

pigmentos, como a hemoglobina, que pode ser oxidada, degradada ou extraída, resultando na 

perda de cor dos tecidos; e precipitação de compostos celulares, como lipídios e 

macromoléculas, que se agregam formando depósitos brancos ou opacos. Esses processos 

combinados contribuem para a aparência dos tecidos conservados com formaldeído 

(Guimarães et al., 2018). 

Quando questionados sobre qual método de conservação melhor contribui para a 

coloração da peça, 74% preferiram com formalina a 10% e 53% com glicerina. 

A formalina a 10% é um agente fixador amplamente utilizado, que preserva os tecidos 

de forma mais firme e definida, mantendo a coloração de maneira clara e duradoura. Apesar 

de poder causar uma leve descoloração amarelada, o formol é considerado mais eficiente para 

a preservação da coloração de forma estável a longo prazo (Zofoli, 2017). Por outro lado, a 

glicerina é um agente de preservação que mantém a umidade das amostras, preservando a 

coloração natural, especialmente em tecidos delicados.  No entanto, ao longo do tempo, a 

glicerina pode tornar as amostras mais translúcidas e menos definidas, o que pode não ser 

ideal para todas as análises visuais. 

A maior preferência pela formalina a 10%, 74% sugere que os participantes valorizam 

sua capacidade de preservar a estrutura e coloração dos tecidos de maneira mais consistente e 

duradoura. Essa preferência pode ser influenciada pelo uso amplo do formol em ambientes 

científicos e educacionais, o que proporciona uma familiaridade maior com seus resultados 

eficazes (Campos et al., 2022). A preferência pela glicerina 53% pode estar relacionada à sua 
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capacidade de manter a aparência natural imediata das amostras e à manipulação mais fácil 

devido à sua característica não tóxica. 

 

Gráfico 3. Classificação da textura das peças anatômicas orgânicas na percepção dos acadêmicos  

 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Na percepção das características morfológicas das peças anatômicas e suas estruturas 

internas e externas, observadas pela textura ao toque, 68% dos participantes preferiram peças 

conservadas em formol, enquanto 32% preferiram em glicerina (Gráfico 3). A maioria dos 

participantes destacou o formol como o método que apresenta melhor preservação e com 

maior facilidade para a identificação das estruturas. 

A preferência pelo formol, com 68% dos participantes optando por peças conservadas 

com este método, pode ser explicada por suas propriedades de fixação mais robustas. O 

formol preserva as estruturas anatômicas de maneira mais firme e detalhada, o que facilita a 

observação das características morfológicas internas e externa (Barbosa, 2023). Além disso, 

sua capacidade de manter a integridade dos tecidos ao longo do tempo permite uma 

identificação mais fácil e precisa das estruturas, especialmente em ambientes educacionais e 

de pesquisa onde a clareza e a durabilidade são cruciais (Manfredini; Nascimento; Schneider, 

2020). 

Por outro lado, a glicerina, preferência dos 32% dos participantes, é menos agressiva e 

mantém a umidade dos tecidos, preservando a textura mais próxima do natural. No entanto, 

ela pode tornar as amostras mais translúcidas e menos definidas com o tempo, o que pode 

dificultar a identificação detalhada das estruturas.  
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Gráfico 4. Classificação da contribuição do odor para o ensino-aprendizado na percepção dos acadêmicos  

  
Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Quanto à percepção de qual odor das substâncias conservadoras melhor contribui para 

o ambiente de ensino-aprendizado da anatomia, 85% preferiram a glicerina, 15% preferiram o 

formol (Gráfico 4). 

A preferência significativa pela glicerina, com 85% dos participantes optando por esta 

substância em relação ao formol, pode ser explicada principalmente pelo odor menos 

desagradável da glicerina. Em ambientes de ensino-aprendizagem da anatomia, o conforto dos 

estudantes e dos profissionais é crucial para uma experiência educacional eficaz. O formol, 

embora eficiente na preservação das peças anatômicas, possui um odor forte e irritante que 

pode causar desconforto, dores de cabeça e náuseas, dificultando a concentração e o 

aprendizado (Lima et al., 2022). 

Por outro lado, a glicerina tem um odor muito mais suave e menos invasivo, tornando 

o ambiente de estudo mais agradável e propício ao aprendizado. Este aspecto é 

particularmente importante em aulas práticas de longa duração, onde um ambiente confortável 

pode melhorar significativamente a experiência educativa e a retenção do conhecimento. 

Portanto, a preferência pela glicerina reflete uma preocupação com a qualidade do ambiente 

de ensino e o bem-estar dos alunos (Grecco, 2020). 
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 A respeito da apresentação de alguma reação adversa ao ter contato com as 

substâncias 64% responderam que não, 36% responderam que sim ao formol, relatando sentir 

irritação ocular 28%, irritação nasal 7% e cefaleia 1% (Gráfico 4). 

Saowakon et al., (2015) realizou a conservação de peças anatômicas com uso de 

formaldeído para avaliação a percepção de estudantes de medicina durante aulas de 

dissecação. A amostragem relatou desconforto, tosse, dor de garganta e irritações nasais e 

oculares. 

 

Gráfico 5. Classificação da contribuição dos métodos de conservação para o ensino-aprendizado, percepção dos 
acadêmicos.  

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Dentre todos os 79 questionários analisados, 41 destes apresentou relatos da percepção 

dos acadêmicos quanto a sua preferência pelo método formol para o ambiente de ensino-

aprendizado. 

Assim, após analisadas as falas dos discentes participantes da pesquisa, observa-se que 

o método favorece fácil identificação das estruturas e maior flexibilidade ao manusear as 

peças, contribuído para o aprendizado. Desse modo, apresentaram como justificativa <O alto 

de grau de conservação, principalmente utilizando o formol, a melhor flexibilidade das peças 

e visualização das estruturas= (A1, 27a, Enfermagem). Outro acadêmico aponta 

<Formaldeído, pois as estruturas estavam mais fáceis de identificar e visualizar= (A10, 20a, 

Medicina).  

A percepção apresentada foi correspondida pela literatura que apresenta o método de 

conservação com formaldeído como o mais utilizado para conservação de material orgânico 
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por seu potencial de inativar a ação de enzimas, assim impedindo a proliferação de 

microrganismos mantendo os tecidos firmes e protegidos facilitando sua visualização (Vieira 

et al., 2013). 

Em continuidade, com a preferência dos 27 acadêmicos que escolheram o método 

glicerina relataram observar coloração mais próxima da realidade e ausência de odor que não 

causa reações adversas. Justificando escolher <Glicerina, pois o odor não incomoda o 

acadêmico quanto a uma aprendizagem mais aprofundada e atenciosa de cada órgão= (A13, 

20a, Medicina). Quanto à coloração um acadêmico refere preferir <Glicerina, por deixar os 

órgãos em um estado de conservação e coloração mais próximo à realidade= (A34, 29a, 

Enfermagem).    

As características descritas pelos participantes foram apontadas em outros estudos que 

relatam como principal benefício do uso da glicerina a ausência do odor, possibilitando o 

manuseio da peça sem reações adversas e a preservação da coloração bastante próximo a que 

se encontra in vivo (Saloio et al., 2021). 

Ainda, para entender a percepção de todos os participantes, 3 acadêmicos tiveram 

preferência por ambos os métodos formol e glicerina pela preservação das estruturas como o 

acadêmico A14 (22a, Medicina) afirma. 

 

<Ambos, acredito que não tenha um método melhor que o outro, ambos possuem 
aspectos positivos e negativos. Acho que o formol é melhor para visualizar 
estruturas internas e a glicerina da externas. Além disso, o cheiro da glicerina é 
mais confortável. Acredito que para melhor contribuir com o ambiente de 
aprendizado é necessários possuir peças com os dois métodos”.  

 

Os protocolos de conservação analisados podem ser definidos como complementares, 

é o que acontece no processo de glicerinação que sempre será precedido da etapa de 

formolização para fixar os tecidos, preservando sua característica natural e como 

complemento a etapa de conservação que permite proteger as estruturas de fungos e bactérias, 

ou apenas seguir na conservação em formol que irá atribuir ambas as funções (Kimura; 

Carvalho, 2010).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 



18 

 

Gráfico 6. Classificação da contribuição dos métodos de conservação para as peças anatômicas orgânicas, 
percepção dos acadêmicos. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

O método de conservação formaldeído obteve 50% de aprovação, enquanto a glicerina 

22%, ainda, sendo considerados os questionários sem respostas 4% (Gráfico 6).  

Quando questionados sobre o que mais chamou sua atenção na mostra cientifica, os 

participantes relataram <Similaridade entre peças suínas e humanas=, <Qualidade da 

conservação das estruturas e coloração em ambos os métodos=, e <Eficácia dos protocolos de 

conservação=. 

   

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os métodos de conservação de peças anatômicas apresentados nesse estudo se 

mostraram capazes de garantir a preservação da morfologia dos órgãos. As substâncias são 

fixadores eficientes em promover a subsistência das estruturas e evitar a proliferação de 

microrganismos. 

O protocolo de formolização revelou-se eficaz na flexibilidade da textura, como 

também na identificação das características morfológicas. Desse modo, o formaldeído 

prevalece na preferência da comunidade científico-acadêmica como melhor técnica para o 

ensino-aprendizado nas aulas prática de anatomia em laboratórios de peças orgânicas. 
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Em relação ao protocolo de glicerinação, este apresentou vantagens quanta à coloração 

sendo considerada mais próxima à realidade e a ausência de odor que possibilita menos risco 

a saúde e ao ambiente. 

Diante do exposto, conclui-se que ambos os métodos são satisfatórios para o ensino da 

anatomia e que é de suma importância que os discentes sejam instigados a realizar novas 

pesquisas sobre a temática e atualizações dos protocolos de conservação utilizados no 

ambiente laboratorial, visando o fortalecimento do conhecimento sobre a área apresentada.  
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